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ENTREVISTA

Revista Stella  (R.S.) - 
Como nasceu a ideia/sonho 
da Aldeia Intergeracional?

Doutor Ventura (D.V.) - O
projecto da Aldeia Intergera-
cional nasceu como um r e-
bento natural da árvore «Fun-
dação Arca da Aliança», como 
uma das suas expressões mais 
marcantes, uma forma privile-
giada da incarnação do seu 
projecto fundamental «existir 
para servir» no seio da comu-
nidade e na vida das pessoas, 
designadamente nas áreas 
da solidariedade e da educa-
ção, projecto que mergulha as 
suas raízes no Colégio de S. 
Miguel, cuja acção educativa 
se propõe completar, na visão 
pedagógica do impulsionador 
destas duas instituições.

R.S. - O que é a Aldeia In-
ter geracional como comple-
xo concebido e a concr eti-
zar em Fátima?

D.V. - A Aldeia Intergera-
cional é um pr ojecto que foi 
imaginado para proporcionar 
aos seus utentes um espaço 
de vida comunitária, em que a 
beleza do despertar da infân-
cia se cruza com os sonhos 
da juventude e a sabedoria 
dos idosos, num saudável in-
tercâmbio de valores, tendo 
como objectivo prioritário tor-
nar mais feliz, sem o peso da 
solidão e do abandono, o de-
clinar da vida. O convívio e a 
partilha serão o sol que ilumi-
na a Aldeia, que disporá de es-
paços especí� cos para todas 
as valências que se propõe 
implementar.

R.S. - Pode sintetizar as 
valências que a Instituição 
pr etende implementar e dar 
resposta?

D.V. - Este projecto, que 
cremos inovador, disporá de 
uma creche, de um Jardim de 
Infância, de um bloco de resi-
dências assistidas, que permi-
tirão viver autonomamente, e 
de uma residencial para ido-

sos, assim como de espaços 
comuns de convívio entre os 
habitantes da Aldeia e destes 
com os estudantes do Colégio 
Diocesano de S. Miguel, cujas 
estruturas poderão ser também 
utilizadas por aqueles, como a 
piscina, o pavilhão gimnodes-
portivo, os espaços verdes, o 
centro de documentação, as 
o� cinas da Escola de Artes, 
além de projectos pedagógicos 
a desenvolver com os alunos e 
professores do colégio.

R.S. - Pode informar so-
br e a localização geográ� ca 
e estratégica deste espaço 
privilegiado?

D.V. - Esta Aldeia localizar -
-se-á na encosta poente do 
monte de S. Miguel, contígua 
ao colégio, com vista privilegia-
da sobre Fátima e o seu San-
tuário.

R.S. - Que causas e expec-
tativas alimentam esta sua 
aposta ousada e pertinente?

D.V. - Esta apos-
ta surge, priorita-
riamente, como 
tentativa de en-
contrar uma r es-
posta social de 
qualidade para a 
terceira idade. Por 
um lado, pretende-
-se abrir caminhos 
para que ninguém 
envelheça na so-
lidão. Por outro 
lado, este projecto 
nasce integrado 
numa dinâmica pe-
dagógica que olha 
para o Outono da 
vida numa pers-
pectiva de acção, 
de cultura, de con-
vívio, de encontro 
de gerações. Nes-
te projecto, nunca 
haverá a sensação 
de que se está ati-
rado para um “can-
to”, ainda que de 
boa qualidade. 

R.S. - A quem se destina, 
prioritariamente, este com-
plexo?

D.V. - Esta Aldeia destina-se 
às pessoas da r egião e àque-
las que pr ocuram Fátima pa-
ra residir no � m de uma vida
de actividade pro� ssional, e
que aqui encontram o deseja-
do repouso, a mão amiga, a es-
timulação intelectual e física,
a solidariedade e a proximi-
dade com o ambiente espiri-
tual do Santuário, conjunto
de valores que não podem
experimentar no isolamento e 
anonimato de um apartamen-
to. A tudo isto pretende dar 
uma resposta personalizada
a Aldeia Intergeracional.

R.S. - No desdobrável in-
formativo lê-se que um dos 
objectivos da Instituição é 
dar mais dignidade à vida. 
Que acções/atitudes vão 
digni� car mais a vida?

D.V. - Creio que foram já su-
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� cientemente enumeradas di-
versas formas de dar mais dig-
nidade à vida através da pro-
jectada Aldeia Intergeracional,
que trará, certamente, um acrés-
cimo de qualidade e de huma-
nização nos cuidados e nas di-
nâmicas de vida que irá ofere-
cer aos seus utentes.

R.S. - Faz parte do projecto 
de acções, a implementar , a 
participação dos utentes, em 
acções de formação, eventos 
e celebrações do Santuário? 

D.V. - Sendo a Fundação 
Arca da Aliança uma instituição 
que teve a sua origem na Cape-
linha das Aparições, no dia da 
Imaculada Conceição de 1996, 
e que tem como modelo e pr o-
tectora Maria, a Arca da Nova 
Aliança, a Aldeia Intergeracio-
nal, que dela dimana, terá ne-
cessariamente de proporcionar 
aos seus habitantes e utentes a 
possibilidade de se integrarem, 
de acordo com as suas capa-
cidades e os meios da institui-
ção, nos momentos de forma-

ção e oração que acontecem 
no Santuário.

R.S. - Os responsáveis do 
Santuário têm apoiado, a ní-
vel do meio, instituições de 
carácter sócio-caritativa, e o 
Reitor cessante consider ou
o pr ojecto da Aldeia Interge-
racional como importante e 
oportuno. Conta com algum 
apoio ou protocolo do San-
tuário?

D.V. - Ainda não, mas acredi-
tamos que o Santuário de Fáti-
ma será, para além de lugar de 
celebração e de per egrinação,
um lugar de onde irá irradiar 
cada vez mais a vivência do 
mandato divino: “O que � zerdes 
ao mais pequenino dos meus, é 
a Mim que o fareis”. E o nosso 
tempo, com o crescimento das 
desigualdades na sociedade, é 
o lugar propício à vivência da 
dinâmica que fez do cristianis-
mo a maior força revolucionária 
de todos os tempos: a prática 
da caridade fraterna, do apoio 
a todos, do combate a todas as 

formas de exclusão. E o San-
tuário estará, acreditamos nós, 
na primeira linha e poderá ser 
um apoio de fundo. 

R.S. - Fátima é denomi-
nada “Cidade da Paz”, pois, 
para além do Santuário, pos-
sui uma grande ár ea ver de,
nos Valinhos e Aljustrel, que 
completam e enquadram o 
fenómeno transcendente de 
Fátima e permitem aos pere-
grinos experimentar momen-
tos de contemplação, interio-
ridade e paz. Estes espaços 
vão ser aproveitados para 
grati� car os utentes?

D.V. - Se, como já foi dito, 
se pretende criar uma dinâmi-
ca de espaço de vida, de cul-
tura, de encontr o, de acção 
e de resposta personalizada, 
natural será que todos esses 
espaços sejam incluídos nas 
dinâmicas de vida que se irão 
desenvolver. Isto é: a acção e a 
contemplação, o convívio e os 
momentos de interioridade e 
de paz, exterior e interior irão, 

Aldeia Intergeracional

, do cocc mbate a to
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harmonizar-se na programação 
a desenvolver.

R.S. - O que a distingue, 
em termos de qualidade e 
originalidade, das propostas
já existentes?

D.V. - O que marcará, decisi-
vamente, este projecto e o seu 
carácter intergeracional, é o 
facto de proporcionar a possibi-
lidade de encontro de crianças, 
adolescentes, jovens e adultos 
activos com os mais idosos, 
e o facto de se entender a di-
nâmica de vida a desenvolver 
como um Projecto Pedagógico 
que impedirá qualquer forma 
de solidão ou de sentimento de 
inutilidade ou abandono. Es-
peramos ainda que esta Aldeia 
Intergeracional seja um campo 
propício para os alunos do Co-
légio de S. Miguel completarem 
a sua formação académica com 
actividades de ordem social e 
cultural, que os enriquecerão, 
enriquecendo os outros.

R.S. - Pode falar das po-

livalências deste espaço e 
explicitar as funções didácti-
cas apelativas que o mesmo 
ofer ecerá aos utentes?

D.V. - A Aldeia foi concebida 
e estruturada em volta de uma 
praça central, lugar de encon-
tro e de convívio, onde se situ-
ará também a capela. Mas os 
espaços projectados incluem 
locais para a actividade física, 
para o desenvolvimento de ac-
tividades lúdicas, leitura, ter-
túlia, para o contacto com os 
diferentes campos do conheci-
mento (Arte, Literatura, Música, 
Teatro, Dança, Ciência, Tecno-
logias, etc.).

R.S. - Em que fase se en-
contra o pr ojecto?

D.V. - Neste momento, en-
contra-se aprovado o Pr ojecto
de Arquitectura, e os Projec-
tos de Especialidades estão 
quase concluídos. Também a 
Assembleia Municipal, órgão 
máximo do conselho, já se pro-
nunciou sobre este projecto, 
considerando-o de interesse 

público. Para se poder obter o 
licenciamento, apenas falta a 
conclusão do projecto relativo 
à gestão � orestal das espécies 
protegidas.

R.S. - Para quando prevê o 
seu início e conclusão?

D.V. - O início depende ain-
da da existência de apoios, 
dado que a Fundação Ar ca da 
Aliança não dispõe de verbas 
su�cientes para concretizar o 
projecto. Mas, uma vez inicia-
das as obras, poder-se-á esti-
mar um prazo de cerca de dois 
anos para tudo � car concluído.

R.S. - Para além da parce-
ria com o Colégio de São Mi-
guel, com que outras par ce-
rias conta a Fundação Ar ca
da Aliança para a realização 
deste mega projecto?

D.V. - Neste momento, ainda 
não há outras par cerias esta-
belecidas. Há apenas duas par -
cerias projectadas, uma com a 
Santa Casa da Misericórdia de 
Fátima - Ourém, na área da so-erando o de in
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lidariedade social, e outra com 
a Câmara Municipal de Ourém, 
na área da educação.

R.S. - Quer informar sobre 
os requisitos necessário de 
adesão e pertença a esta be-
nemérita Fundação?

D.V. - Para se associar à Liga 
de Amigos da Fundação Ar ca
da Aliança é apenas necessá-
rio, naturalmente, concordar
com os objectivos e valores 
defendidos pela Fundação, e 
requerer a sua admissão. 

R.S. - A três anos de co-

memoração dos 50 anos de 
fundação do Colégio de S. 
Miguel, espaço educativo de 
referência, o seu dir ector, P. e

Joaquim Rodrigues Ventura, 
num esforço de perscruta 
atenta, abriu-se às necessi-
dades emergentes do meio, 
de onde resultaram valências 
culturais e sócio-caritativas 
complementares, entre as 

quais a Associação Fátima 
Cultural, a Fundação Arca da 
Aliança (www.arca-aliança.
org) e, agora, a Aldeia Inter-
geracional. A inauguração 
desta nova iniciativa vai in-
tegrar os eventos comemo-
rativos das bodas de ouro do 
Colégio?

(Outros contactos: jventura@
csmiguel.pt ; 249 531 848; 914 
220 518)

D.V. – Estando estabelecida 
uma parceria com o Colégio de 
S. Miguel, naturalmente que a 
Fundação Ar ca da Aliança par-
ticipará nos actos comemorati-

vos que se vierem a realizar, e 
o Colégio de S. Miguel, tanto a 
nível institucional como ao nível 
da pessoa de cada um dos seus 
pro� ssionais da educação, vi-
verá intensamente os projectos 
e sonhos da Fundação Arca da 
Aliança. Se se conseguissem 
as condições necessárias, se-
ria excelente fazer coincidir a 
celebração do cinquentenário 

do Colégio de S. Miguel com o 
arranque pleno da Aldeia Inter-
geracional… mas isso não de-
pende só de nós.

R.S. - O que � cou ainda
por dizer?

D.V. - Que a Fundação Arca
da Aliança, para além do pr o-
jecto agora referido, vem pros-
seguindo, desde a sua erecção 
há onze anos, graças a um pe-
queno número de voluntários, 
os objectivos que se propôs, no 
campo da solidariedade cristã, 
da arte e educação, da cultura 
e espiritualidade, com eventos 
pontuais e acções de carácter 
permanente, de entre as quais 
emergem a Galeria S. Miguel - 
Arte Sacra Contemporânea - o 
Apoio a famílias carenciadas, 
com a distribuição sistemática 
de alimentos, roupas e electro-
domésticos, as Manhãs de Ora-
ção, as Peregrinações/passeios 
de carácter cultural e mariano 
e a Obra Social «Acolhimento 
e Recuperação de Crianças e 
Jovens em situação de risco», 
que vai assumir a partir do pró-
ximo mês de Janeiro a antiga 
«Casa da Criança», até agora 

integrada na Obra do Frei Gil e 
com a sua sede em Olival-Ou-
rém - obra que irá � car insta-
lada em Fátima, em três casas: 
uma em regime de acolhimento 
temporário, outra em regime 
de pré-autonomia e a terceira 
em regime de autonomia, cor-
respondentes à idade e desen-
volvimento do seus utentes, 
actualmente em número de 25, 
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como um projecto piloto, nesta 
área, no Distrito de Santarém.

- Que, para levar por diante 
toda esta gama de serviços à 
comunidade, a Fundação Arca 
da Aliança necessita do apoio 
da Segurança Social, das Au-
tarquias, das empresas da re-
gião, de voluntários e amigos, 

de parceiros e benfeitores, que 
apostem connosco no desen-
volvimento e consolidação des-
tes projectos.

- Queremos, � nalmente, di-
zer a quem porventura estiver 
interessado em saber a razão 
profunda de todo este labor, 
que o nosso objectivo � nal é 

contribuir para que a PALAVRA 
se torne vida no quotidiano das 
pessoas, fazendo-as mais fe-
lizes, mais solidárias, mais re-
novadas no corpo e no espírito, 
na travessia da vida. Estamos, 
por isso, con� antes na Provi-
dência Divina, pela intercessão 
de Maria, a verdadeira Arca da 
Aliança.

Curriculum
Fevereiro 4/1929  - Nasceu

Joaquim Rodrigues Ventura, 
em Porto de Mós.

1952 - Concluiu o Curso de 
Teologia, no Seminário Maior 
de Leiria. 

Junho 20/1952 – Foi orde-
nado Sacerdote. 

1953 a 1959 - Paroquiou a 
freguesia de Atouguia perten-
cente à Diocese de Leiria-Fá-
tima.

955 a 1960 - Exerceu fun-
ções docentes no Colégio 
Fernão Lopes, em Vila Nova 
de Ourém.

1959 a 1962 - Exerceu as 
funções de primeiro Capelão 
da Base Aérea 5, em Monte 
Real.

1962 a 1965 - Concluiu a Li-
cenciatura em Pedagogia , no
Instituto Superior de Pedagogia 
em Paris, e obteve habilitação 
ao doutoramento, depois da 
prestação das respectivas pro-
vas conclusivas com a menção 
de “Muito Bom”.

1965 - Acompanhou a elabo-
ração e execução do projecto 
do Colégio de S. Miguel, nos 
aspectos arquitectónico e peda-
gógico, como seu director.

1970 - Lançou as bases do 
movimento regional e nacional 
para a defesa e promoção do 
Ensino Particular.

1972 - Promoveu a criação
da A.E.E.P. (Associação dos Es-
tabelecimentos de Ensino Parti-
cular).

1978 - Foi um dos promotores 
do CONGRENE (Congresso do 
Ensino não-Estatal), realizado 
na Póvoa de Varzim. 

1979 - Promoveu o 1º Coló-
quio Internacional subordina-
do ao tema “A Escola Católica 
numa sociedade pluralista”, rea-
lizado em Fátima.

1979 - Integrou o grupo de 
trabalho, nomeado pelo Ministro 
da Educação, para a regulamen-
tação da Lei de Bases do Ensino 
Particular e Cooperativo.

1980 - Introduziu nos currí-

culos do Colégio de S. Miguel 
Cursos Técnico-Pro� ssionais 
com destaque para o “Curso 
de Design, Cerâmica e Escul-
tura”, único no País. 

1993 - Integrou a Comissão 
Promotora do IV Congresso 
Nacional do Ensino Particular 
e Cooperativo, realizado em 
Fátima.

1991 – Promoveu encontros 
e colóquios no campo da edu-
cação, dois com particular in-
teresse, integrados nas Come-
morações dos 500 anos dos 
Descobrimentos Portugueses 
e Encontro de Culturas. 

1992 - Concebeu um pro-
jecto para 7 anos, a desenvol-
ver-se até ao ano 2000, a nível 
local, em duas vertentes:

- Vertente comunidade: “Fá-
tima Cultural - o grande desa-
� o da década”

- Vertente Colégio S. Mi-
guel: “À redescoberta da nos-
sa identidade na construção 
cultural de Fátima”

- Promoveu a criação da 
AFAC - Associação “Fátima 
Cultural”

-Tem integrado o Conselho 
Geral da UNESCO, como re-
presentante do Ensino Parti-
cular e Cooperativo.

�� Estimado assinante, repare na folha da direcção de expedição da revista, a mãozinha indica-
lhe o último ano que pagou. Se estiver em falta, fa ça espontaneamente o seu pagamento. A revista 
para divulgar a mensagem de Nossa Senhora precisa d o pagamento dos assinantes. 

Mais, divulgue a Stella  entre os seus amigos e envie-nos uma nova assinatu ra para o Novo Ano 
de 2009 que se aproxima. Desde já, o nosso agradeci mento pela atenção prestada a este nosso 
apelo. 


